ESCOLA SECUNDÁRIA DOMINGOS SEQUEIRA
PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO


Os números do insucesso e abandono escolar em Portugal desceram apenas 0,1% em 10 anos contra os 4,6% da U.E. Assim, é urgente a aplicação de medidas eficazes para colmatar esta problemática. Deste modo, sugerimos a concretização de medidas que visam conferir um carácter mais prático e específico ao ensino de forma a alargar as competências dos estudantes, minimizando o teor abstracto dos conteúdos. Será, igualmente importante um investimento mais eficaz dos fundos monetários para a educação.


Consideramos pertinente a aposta em vias profissionalizantes de forma a torná--las mais mediáticas, assim como em disciplinas mais práticas e estágios para os alunos dos cursos científico-humanísticos, fomentando a motivação dos alunos pela aplicabilidade das disciplinas no quotidiano.


A par desta medida, seria benéfica uma melhor adequação dos conteúdos programáticos aos agrupamentos, uma vez que a pouca especificidade das disciplinas relativamente à carreira futura dos estudantes conduz, frequentemente, à sua desmotivação e consequente insucesso escolar.


Por outro lado propomos o redireccionamento das verbas destinadas à educação no sentido de operar reformas nas infra-estruturas degradadas dado que consideramos crucial a existência de uma boa logística para um bom ambiente escolar. Poderiam também ser investidas de modo mais correcto na atribuição de subsídios e apoio psico--social a alunos e famílias carenciadas, de forma a que a condição social e económica não seja um factor de exclusão académica, propulsor de insucesso ou abandono escolar. A distribuição de material escolar, nomeadamente manuais, pressupõe um sistema de reutilização, semelhante ao vigente em países europeus.


Pensamos ser também favorável um ensino mais personalizado mediante, por exemplo, a diminuição do número de alunos por turma.


Por fim, consideramos imperativa uma exigência constante e um reforço na orientação escolar e profissional para que, no futuro, tenhamos um ensino de qualidade, aberto a todos, capacitado para a formação de verdadeiros cidadãos.

Assim, propomos as seguintes medidas:

1. Apostar nas vias profissionalizantes e num carácter mais prático para o ensino, dando especial atenção à criação de estágios para os alunos dos cursos científico--humanísticos;
2. Adaptar os conteúdos programáticos de cada disciplina aos respectivos cursos, para motivação dos alunos em relação aos conteúdos e às aulas;
3. Redireccionar e fiscalizar a aplicação dos fundos para a educação.
